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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A ESCUTA PSICANALÍTICA DE MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA COMO AÇÃO PREVENTIVA 
AO FEMINICÍDIO E PARA A ORIENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Marcella Pereira de Oliveira
Léia Priszkulnik 
DOI 10.22533/at.ed.7452003021

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 14
A PARTICIPAÇÃO POPULAR NA CONSTRUÇÃO DAS POLÍTICAS DE SAÚDE
UMA ANÁLISE DAS PAUTAS E AÇÕES DO CONSELHO MUNICIPAL DE BOA VISTA/RR NOS 
ANOS DE 2017 E 2018

Juliana Cristina Sousa da Silva
Elemar Kleber Favreto
Cristiane do Nascimento Brandão
DOI 10.22533/at.ed.7452003022

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 33
AÇÃO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE O TRACOMA NO MUNICÍPIO DE MORENO-PE: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

Maria Beatriz Araujo da Silva
Cintia Michele Gondim de Brito
Celina Vieira Ferraz
Isis Catharine de Melo Souza
Thays de Melo Bezerra
Pâmela Campos Marinho
Larissa de Albuquerque Cordeiro
Nathalia Machado Barbosa Silva
Caio César Alves Victor
DOI 10.22533/at.ed.7452003023

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 40
AÇÕES EM SAÚDE NA COMUNIDADE RIBEIRINHA – UM ENFOQUE DO MÉDICO NA ATENÇÃO 
BÁSICA

Clara Loreine Andrade Rodrigues
Débora Marchetti Chaves Thomaz
Alice Bizerra Reis
Iasmin Mayumi Enokida
Patrícia Cristina Vicente
Rayssa de Sousa Matos da Costa
DOI 10.22533/at.ed.7452003024

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 46
ACREDITAÇÃO HOSPITALAR: PANORAMA DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM

Leonardo Londero Orsolin
Vanderleia Teles Ferreira
Fernanda Stock da Silva
DOI 10.22533/at.ed.7452003025



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 55
ADVOCACIA EM SAÚDE À MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA POR PROFISSIONAIS 
DA ENFERMAGEM ATUANTES EM UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA

Cristiane Lopes Amarijo
Aline Belletti Figueira
Camila Daiane Silva
Daniele Ferreira Acosta
DOI 10.22533/at.ed.7452003026

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 66
ALTERNATIVAS METODOLÓGICAS PARA FORMAÇÃO CONTINUADA COM ÊNFASE NAS 
PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES (PICs) NUMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

João Paulo Alves de Albuquerque
Maria Lusia de Morais Belo Bezerra
Solma Lucia Solto Maior de Araujo Baltar 
Cícera Lopes dos Santos
Aruska Kelly Gondin Magalhães
DOI 10.22533/at.ed.7452003027

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 80
APLICAÇÃO DA ESCALA DE CONNERS EM CRIANÇAS ATENDIDAS EM UM AMBULATÓRIO DE 
BAIXO RENDIMENTO ACADÊMICO

Laura Beatriz de Mello Baldovino
Lucas Erotildes de Souza
Alexandra Bernardelli de Paula
Elaine Bernachie de Lima
Ellen Judith de Castro Delefrati
Felipe Carpenedo
Maíra Yamaguchi
Rafael Corio Gabas
Suzane Missako Ueda
Ana Caroline Comin
Lucas Jagnow Guerra
Marcos Antonio da Silva Cristovam
DOI 10.22533/at.ed.7452003028

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 90
APLICAÇÃO DA LISTA DE SINTOMAS PEDIÁTRICOS EM ESCOLARES COM BAIXO RENDIMENTO 
ACADÊMICO

Maria Sílvia Jordan
Lucas Erotildes de Souza
Adrielly Aparecida Garcia
Luísa Manfredin Vila
Lorena Meleiro Lopes
Heitor Rocha de Oliveira
Giórgia Padilha Fontanella
Gabriela Sotana Rodrigues
Júlia Natsumi Hashimoto
Vinícius Vedana
Karina da Silva Arnold
Marcos Antonio da Silva Cristovam
DOI 10.22533/at.ed.7452003029



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 101
AS CONTRIBUIÇÕES DE UM PROJETO DE EXTENSÃO VOLTADOS AOS UNIVERSITÁRIOS – AS 
EXPERIÊNCIAS NO GAPAC

Débora Maria Biesek
Giseli Monteiro Gagliotto
DOI 10.22533/at.ed.74520030210

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 110
ATENÇÃO À OBESIDADE - DA PESQUISA À EXTENSÃO: A ATUAÇÃO DE  UMA EQUIPE 
INTERPROFISSIONAL EM SAÚDE

Allan Cezar Faria Araújo
Marcia Cristina Dalla Costa
Claudia Regina Felicetti Lordani
Ligiane de Lourdes da Silva
Gustavo Kiyosen Nakayama
Jaquilene Barreto da Costa
Daniela Prochnow Gund
Eliani Frizon
Carmen Lúcia Schmitz Braibante
Josene Cristina Biesek
DOI 10.22533/at.ed.74520030211

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 120
CONDUTAS UTILIZADAS PELA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL DIANTE DE PACIENTES SEM 
POSSIBILIDADES TERAPÊUTICAS

Leonardo Londero Orsolin
Liciane Palma Friederich
DOI 10.22533/at.ed.74520030212

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 128
DIFERENTES FORMAS DE ABORDAGEM EDUCATIVA EM AÇÃO VOLTADA PARA CRIANÇAS 
AUTISTAS

Bárbara dos Santos Limeira
Rafaela Cristine Lima de Souza 
Ida Caroline Dourado Portela 
Viviane Ferreira da Silva 
Renayra Barros Pereira 
Arissane de Sousa Falcão
Patrício Francisco da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.74520030213

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 135
ESTUDO FARMACOTERAPÊUTICO, EPIDEMIOLÓGICO E IMPACTO ECONÔMICO DA ASMA EM 
UNIDADES DE SAÚDE BRASILEIRAS: UMA REVISÃO NARRATIVA 

Cícero Erison dos Santos Espíndola Melo
Gabriel Romero Melo do Rêgo Barros
Lucas Vinícius Rodrigues de Alcântara Silva
Ana Cláudia Florêncio Neves
Rosiel José dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.74520030214



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 152
EXPERIÊNCIA DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA APLICAÇÃO DE UM INSTRUMENTO 
NORTEADOR NO CUIDADO À SAÚDE

Karine Ribeiro Alves
Nagila Gabriela Dalferth Paludo
Marcia Regina Silvério Santana Barbosa Mendes
Marizete da Silva Nunes Ortiz
DOI 10.22533/at.ed.74520030215

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 158
MODALIDADE DE ATENDIMENTO DIFERENCIADO DURANTE O EXAME DE PAPANICOLAU - 
EXPERIENCIA VIVENCIADA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Viviane Cunha de Abreu
Ayane Araújo Rodrigues 
Maria Tassyelia Batista Carlos 
Nicislania Linhares Vasconcelos Costa
Marina Braga de Azevedo
Cláudio Soares Brito Neto
Ana Larisse Canafístula Coelho
Maria Isabel de Oliveira Braga Carneiro
Advárdia Alves de Medeiros
Samara Márcia Gertrudes Monte
Angélica Vasconcelos Dias
Suênia Évelyn Simplício Teixeira
DOI 10.22533/at.ed.74520030216

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 163
O NUTRICIONISTA NO PROGRAMA TELESSAÚDE

Maria Thereza Furtado Cury 
Cíntia Chaves Curioni
Célia Lopes da Costa 
Flávia dos Santos Barbosa Brito
DOI 10.22533/at.ed.74520030217

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 174
OS MICRÓBIOS NO NOSSO DIA A DIA: COMPARTILHANDO SABERES, NOÇÕES DE HIGIENE 
E PROFILAXIA COM OS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE DE ENSINO DE SÃO 
GONÇALO E NITERÓI, RJ

Rogério Carlos Novais
Mônica Antônia Saad Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.74520030218

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 182
PERFIL DAS CRIANÇAS ATENDIDAS NO AMBULATÓRIO DE BAIXO RENDIMENTO ESCOLAR DA 
LIGA DE PEDIATRIA DA UNIOESTE (LIPED)

Marcos Antonio da Silva Cristovam 
Luísa Manfredin Vila 
Lorena Vaz Meleiro Lopes 
Júlia Natsumi Hashimoto 
Alexandra Bernardelli de Paula 
Ana Caroline Comin 
Ellen Judith de Castro Delefrati 
Gabriela Sotana Rodrigues 
Giorgia Padilha Fontanella 
Heitor Rocha de Oliveira 



SUMÁRIO

Karina da Silva Arnold 
Vinícius Vedana 
DOI 10.22533/at.ed.74520030219

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 188
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL EM ENFERMAGEM COMO FERRAMENTA 
GERENCIAL NA POLICLÍNICA PIQUET CARNEIRO 

Ellen Marcia Peres
Helena Ferraz Gomes
Alessandra Sant’anna Nunes
Bruna Maiara Ferreira Barreto Pires
Priscila Cristina da Silva Thiengo 
Carolina Cabral Pereira da Costa
Livia Fajin de Mello dos Santos
Advi Catarina Barbachan Moraes
Luciana Guimarães Assad
Sílvia Maria de Sá Basílio Lins
Norma Valéria Dantas de Oliveira Souza
DOI 10.22533/at.ed.74520030220

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 197
PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÃO E O IMPACTO NA OCORRÊNCIA DE MENINGITE 
BACTERIANA

Rafaela Altoé de Lima
Janine Pereira da Silva
Cristina Ribeiro Macedo
Valmin Ramos-Silva
DOI 10.22533/at.ed.74520030221

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 208
PROJETO DE EXTENSÃO “FILHOS PREDILETOS” ÁREA TEMÁTICA: Promoção de Saúde

Christian Giampietro Brandão
Ricardo Augusto Conci
Alexandre de Almeida Weber
DOI 10.22533/at.ed.74520030222

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 213
PROPOSTA DE USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS NA UNIDADE DE SAÚDE DO CRUTAC NO 
CERRADO GRANDE - PONTA GROSSA-PR

Edmar Miyoshi
Marissa Giovanna Schamne
Sinvaldo Baglie
DOI 10.22533/at.ed.74520030223

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 220
REPRESENTAÇÃO SOCIAL DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE: CUIDADO ÀS PESSOAS COM HIV 
NA REGIÃO SUDESTE

Denize Cristina de Oliveira
Rômulo Frutuoso Antunes
Juliana Pereira Domingues
Yndira Yta Machado
Hellen Pollyanna Mantelo Cecilio
Ana Paula Munhen de Pontes
Rodrigo Leite Hipólito



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.74520030224

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 230
SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE BRASILEIRO E A REGIONALIZAÇÃO DA SAÚDE NA PERSPECTIVA 
TERRITORIAL

Sylvia Fátma Gomes Rocha 
Maria Terezinha Bretas Vilarino
DOI 10.22533/at.ed.74520030225

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 248
VIGILÂNCIA EM SAÚDE E SAMU:  A PARCERIA QUE DÁ CERTO

Edlaine Faria de Moura Villela
George Santiago Dimech
Márcio Henrique de Oliveira Garcia
DOI 10.22533/at.ed.74520030226

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 261
VIVENCIANDO A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA FORMAÇÃO DOS DISCENTES DE 
ENFERMAGEM ATRAVÉS DE AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA: 
ASSOCIAÇÃO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA

Claudia Moraes Clemente Leal
Ivaneide de Almeida Ramalho
Adriana Raineri Radighieri 
Amanda Campos Bentes
Beatriz Albuquerque Machado
Cintya dos Santos Franco
Regina Bontorim Gomes
Tamirys Franco Cunha
Juliana Ferreira Gomes da Silva
Daniel Barbosa Guimarães
Julia Leonidia de Oliveira Silva
Isabella de Oliveira da Costa
Renata Heisler Neves
DOI 10.22533/at.ed.74520030227

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................. 274

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 276



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 27 261

Data de aceite: 21/12/2019

VIVENCIANDO A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA 
FORMAÇÃO DOS DISCENTES DE ENFERMAGEM 

ATRAVÉS DE AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM 
PARASITOLOGIA: ASSOCIAÇÃO ENTRE A TEORIA E 

A PRÁTICA

CAPÍTULO 27
doi

Claudia Moraes Clemente Leal
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Ivaneide de Almeida Ramalho
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Adriana Raineri Radighieri 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Amanda Campos Bentes
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Beatriz Albuquerque Machado
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Cintya dos Santos Franco
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Regina Bontorim Gomes
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Tamirys Franco Cunha
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Juliana Ferreira Gomes da Silva
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Daniel Barbosa Guimarães
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Julia Leonidia de Oliveira Silva
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Isabella de Oliveira da Costa
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FENF
Rio de Janeiro - RJ

Renata Heisler Neves
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), FCM
Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: As parasitoses constituem um sério 
problema de saúde pública, principalmente 
em países em desenvolvimento, devido ao 
difícil acesso pela população mais carente ao 
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saneamento básico e à educação, uma vez que a transmissão desses agentes está 
diretamente relacionada com as condições de vida e de higiene. Este microambiente 
favorável facilita a disseminação e a existência de uma alta incidência de 
enteroparasitoses, ectoparasitos e parasito de transmissão sexual, com possibilidade 
de poliparasitismo e reinfecções entre todos da comunidade. Devido a esses aspectos, 
é necessário um trabalho de conscientização da população a respeito das formas 
de contaminação e profilaxia dessas doenças. A educação em saúde deve promover 
ações para resolver e modificar situações-problema que causam doenças. Acredita-
se que a educação em saúde apresente uma eficácia de prevenção das parasitoses 
comparada ao saneamento básico e superior ao tratamento em massa a longo prazo. 
Portanto, o presente trabalho visa informar a população a respeito dessas doenças 
para que se obtenha o efetivo controle das parasitoses intestinais através de ações 
combinadas de conscientização sanitária e hábitos de higiene. Há de se considerar 
que, além da melhoria das condições socioeconômicas e da infraestrutura geral, é 
necessário o engajamento comunitário que é um dos aspectos fundamentais para 
implantação, desenvolvimento e sucesso de programas de controle. Por isso, este 
trabalho se apoia na grande necessidade de campanhas educativo-sanitárias com a 
população para a diminuição dessas doenças, levando em consideração a falta de 
informação sobre o assunto.
PALAVRAS-CHAVE: Parasitologia, Educação e Saúde, Extensão Universitária.

ABSTRACT: Parasitic diseases constitute a serious public health problem, especially in 
developing countries, due to the precarious access of the low - income population to the 
basic sanitation service and education, since the transmission of these agents is directly 
related to living and hygiene conditions. This favorable microenvironment facilitates the 
spread and high incidence of sexually transmitted enteroparasites, ectoparasites and 
parasites, with the possibility of polyparasitism and reinfections between everyone in 
the community. Due to these aspects, it is necessary to raise the population awareness 
about the ways of contamination and prophylaxis of these diseases. Health education 
should promote actions to solve and modify disease-causing problem situations. 
Health education is believed to be effective in preventing parasitic diseases compared 
to basic sanitation and superior to long-term mass treatment. Therefore, the present 
study aims to inform the population about these diseases so that the effective control 
of intestinal parasites can be obtained through combined actions of sanitary awareness 
and hygiene habits. In addition to improving socio-economic conditions and overall 
infrastructure, community involvement is necessary as it is one of the key aspects for 
the implementation, development and success of control programs. Therefore, this work 
is based on the great need for educational and health campaigns with the population 
to reduce these diseases, taking into account the lack of information on the subject.
KEYWORDS: Parasitology, Education and Health, University Extension. 
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1 |  INTRODUÇÃO

Percorrendo a História da Parasitologia observa-se que esta ciência procurou 
entender a relação entre as populações humanas, os inúmeros vetores e os agentes 
etiológicos (BARATA, 2000). No Brasil, a Parasitologia destacou-se a partir de 1829, 
e seguiu com a implementação de medidas higiênicas voltadas à população visando 
o combate das inúmeras epidemias, sendo conhecidas como políticas sanitárias que 
priorizavam a atenção ao saneamento (NUNES, 2000). A Parasitologia evolui com 
a própria história e procura entender como as diversas manifestações parasitárias 
acontecem e podem mostrar-se associadas ao ambiente. Nesse contexto, é fato que 
ao longo de toda a construção da História do Brasil, houveram inúmeras doenças 
negligenciadas, vistas com pouca relevância, dentre as quais encontram-se as 
doenças parasitárias (BENCHIMOL, 2000).

Nos dias atuais as parasitoses constituem um grave problema de saúde 
pública, principalmente em países subdesenvolvidos. No Brasil, ainda se mantém 
alta a incidência de doenças negligenciadas por não atrair o interesse da indústria 
farmacêutica e, consequentemente, acomete indivíduos que sofrem com um 
saneamento básico precário, falta de assistência médica e medidas profiláticas, 
principalmente a população de baixa renda (KATZ et al., 2018; CONTEH et al., 
2010; ZHANG et al., 2010; SOARES et al., 2002). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2016, 36% da população 
brasileira portava alguma parasitose, enquanto a prevalência de parasitoses em 
crianças era de aproximadamente 55%. Essa ocorrência diminui com o passar da 
idade devido a melhora nos hábitos de higiene que os indivíduos tendem a adotar 
conforme vão chegando à idade adulta (WHO, 2015).

As condições do hospedeiro (idade, fatores genéticos, estado nutricional, 
fatores culturais e comportamentais), junto com o parasito (resistente ao sistema 
imune do hospedeiro) e o meio ambiente (condições ambientais relacionadas aos 
exemplos citados acima) formam a tríade epidemiológica das doenças parasitárias, 
ou seja, os fatores indispensáveis para a ocorrência da infecção (FONSECA et al, 
2018; SANTOS et al., 2017; SANTOS, 2001).

As parasitoses têm estreita relação com as condições socioeconômicas em 
que os indivíduos se encontram (CONTEH et al, 2010). E, especialmente, no 
Brasil essas doenças representam um papel importante no que diz respeito as 
causas de morte no país (PAES; SILVA, 1999). Nota-se, com isso, a importância 
da educação em saúde para a sociedade na prevenção desses parasitos a fim 
de levar o conhecimento sobre as parasitoses e de educar a população com as 
medidas preventivas (FILOMENO et al., 2019; NEVES et al., 2019). De acordo com 
Pedrosa (2004) as ações de promoção a saúde incluem os indivíduos, suas famílias, 
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o ambiente em que se vive, o tipo de lazer, alimentação e as ações que viabilizem 
esses indivíduos a realizarem as escolhas em prol da sua saúde.

Através das ações extracurriculares das universidades, as pessoas, 
principalmente as crianças, entendem a importância da melhora dos hábitos de 
higiene tanto para consigo como para com os alimentos, bem como esclarecem 
mitos a respeito dos parasitos, transmitindo essas informações adquiridas nas 
práticas educativas para os indivíduos do seu ciclo social (FILOMENO et al., 2019; 
NEVES et al., 2019; PEDROSA, 2004). Com isso, a educação em saúde está 
intrinsecamente ligada a redução dos índices de parasitoses, pois pequenos atos 
no cotidiano visando uma melhor higiene de alimentos e pessoal, podem evitar 
diversas parasitoses (SILVA et al., 2018). Para tanto, os profissionais de saúde 
devem ser capazes de disseminarem a educação em saúde de maneira criativa, de 
forma a superar as barreiras encontradas (RIBEIRO et. al., 2013). Desta forma, um 
dos papéis mais importantes do enfermeiro é de ser educador e evidenciar que a 
promoção da saúde está completamente interligada a sua definição de educação e 
saúde (SALCI et al., 2013).

A promoção da saúde consiste nas atividades dirigidas à transformação dos 
comportamentos dos indivíduos, focando nos seus estilos de vida e promovendo 
modificação na sua maneira de pensar e agir. Os programas de atividades 
de promoção da saúde tendem a concentrar-se em componentes educativos, 
primariamente relacionados com os riscos comportamentais passíveis de 
mudança. (OLIVEIRA, 2011, p. 3).

De acordo com o International Council of Nurse, a Enfermagem compreende o 
cuidado colaborativo e autônomo de indivíduos de todas as idades, famílias, grupos 
e comunidades, doentes ou não. Inclui também a promoção da saúde, prevenção 
de doenças e o cuidado dos doentes, deficientes e pacientes terminais, além da 
promoção de um ambiente seguro, pesquisa, participação na formulação de políticas 
de saúde e gestão de pacientes e sistemas de saúde e educação (SHAMIAN, 2014).

A enfermagem, então, contribui para a prevenção de parasitoses com a 
formação de profissionais de educação, elaborando manuais de procedimentos e 
planejando e supervisionando os cuidados. Este cuidado deve se estender à saúde 
dos familiares e das crianças com o objetivo de proporcionar hábitos saudáveis que 
evitem o aparecimento destas doenças (CASTRO, C. G.; BEYRODT, 2003). Por ter 
um papel importante de informar a população, que é um dos principais fatores do 
controle deste tipo de infecção, o enfermeiro tem um papel relevante na atenção 
básica, pois desempenha uma função chave nas ações de controle, educação e 
gerenciamento de recursos humanos e materiais (MARTINS, 2018).  

Os projetos de extensão possuem uma grande relevância para os acadêmicos 
de Enfermagem, já que contribuem para que o aluno amplie o seu conhecimento 
e consiga um aprendizado mais aprofundado sobre determinado assunto, que 
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muitas vezes é abordado em sala de aula de forma teórica. O projeto de extensão, 
então, permite com que o contato do aluno com o conteúdo debatido em sala seja 
aperfeiçoado e levado para fora do ambiente acadêmico, contribuindo para a prática 
e disseminação de informações para a população por meio de atividades sociais 
que contribuem tanto para o aluno como para o público-alvo (FILOMENO et al., 
2019; NEVES et al. 2019; CASTRO, 2004).

As atividades de extensão proporcionam ao graduando aproximar-se do que 
de fato é ser um enfermeiro. Quando essas atividades são tuteladas por docentes 
comprometidos trazem experiências benéficas ao discente para contribuir melhor na 
formação profissional do mesmo, bem como melhorar o desempenho no exercício 
das atividades rotineiras da profissão, propiciando a aproximação e criação de 
vínculo com a população do entorno da instituição de ensino ao qual este está 
vinculado (FILOMENO et al., 2019; NEVES et al. 2019; SILVA, 2017).

A extensão produz conhecimento a partir da experiência, levando o 
conhecimento além do que se aprendeu na sala de aula (SANTOS, 2001).

Para ser emancipatório, além de deixar de ser objeto, é preciso que o processo de 
ensino aprendizagem, e aí considero a extensão como um processo de ensinar e 
aprender, permita que os sujeitos caminhem com as próprias pernas, questionem 
porque conhecem ou desconhecem, saibam agir e intervir, sejam capazes de 
crítica e de projetos próprios, onde o professor é um orientador do processo de 
questionamento dos sujeitos envolvidos (CASTRO, 2004, p. 4).

A importância da extensão na enfermagem, por sua vez, também possui 
relação com o currículo desse graduando, agregando conhecimento em forma de 
extensão, aumentando a possibilidade de ser contratado no mercado de trabalho e 
entre outros benefícios. Segundo Castro (2004), um currículo que tenha projetos de 
extensão e pesquisa é mais valorizado do que um que contenha apenas o básico da 
matéria cursada, pois significa que aquele graduando possui uma experiência maior 
e, com isso, é perceptível a carência de profissionais que conseguem conciliar a 
teoria e a prática de acordo com a realidade de cada indivíduo, e com isso a extensão 
fornece ao estudante a possibilidade de desenvolver um pensamento crítico e atuar 
de maneira mais eficaz, sendo o objetivo do projeto de extensão de um modo geral.  

Portanto, educação em saúde junto com as ações de assistência promovidas 
pelo profissional e os estudantes de Enfermagem são essenciais e eficazes, quando 
em conjunto com os órgãos públicos e programas governamentais (ALBUQUERQUE, 
2013).

O presente trabalho tem o objetivo de descrever a experiência da extensão 
universitária como ferramenta contribuinte para o processo de formação de 
enfermeiros através de práticas educativas no campo da Parasitologia que auxiliam 
o entendimento populacional sobre o controle dessas doenças. Além disso, aproxima 
a teoria dada em sala de aula a prática das atividades extensionistas extramuros da 
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Universidade proporcionando uma relação aluno e comunidade. 
 

2 |  METODOLOGIA 

O projeto “Educação em Saúde: Prevenção das Doenças Parasitárias 
(Parasito EDUCAC)” da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) começa 
dentro da sala de aula onde foram desenvolvidas diversas atividades lúdicas, 
criadas pelos alunos da graduação de Enfermagem como forma de fixação e 
avaliação de aprendizagem. As melhores atividades apresentadas na graduação 
são aperfeiçoadas pelos alunos envolvidos no projeto de extensão, nas oficinas de 
trabalho, onde são orientados pelo coordenador do projeto a adequar e desenvolver 
novas estratégias de educação em saúde para aplicar em diferentes públicos-
alvos. Através dessas oficinas são gerados novos recursos para serem aplicados 
pelos alunos extensionistas em locais como creches, casas de acolhida, escolas, 
orfanatos etc. 

Ao longo de dois anos, o Projeto Educac tem desenvolvido palestras, jogos 
educativos, modelos didáticos em feltro, desenhos para colorir com medidas 
profiláticas individuais e coletivas de combate às parasitoses, folders, cartazes, 
peças de teatro, teatro de fantoche, músicas e paródias, pinturas e outras atividades 
educativas visando a conscientização das pessoas frente à utilização de medidas 
de controle e prevenção de enteroparasitoses e ectoparasitoses. O público-alvo é 
amplo, atingindo desde crianças em idade pré-escolar até adolescentes e adultos.

A partir disso, o projeto passa a ter como propósito construir o contato 
dos acadêmicos com a comunidade escolhida para as atividades e difundir o 
conhecimento adquirido em sala de aula de maneira fácil para todos, visando auxiliar 
nas condições de vida dessas pessoas e todas as classes sociais, especialmente 
as mais pobres, que se encontram à margem de doenças parasitárias de alta 
prevalência, devido à falta de ações educativas em locais de baixas condições 
de saneamento básico. Ao longo de todas as atividades práticas, os estudantes 
do projeto de extensão estimulam a participação dos leigos envolvidos e atuam 
direcionando os estudantes, visando à construção e assimilação do conteúdo de 
forma participativa e plena por parte da comunidade. A participação do discente de 
enfermagem visa principalmente estimular a promoção em saúde nos cidadãos, os 
cuidados pessoais durante a manipulação de alimentos e água e a limpeza do lar 
que estão interligados diretamente com alguns parasitos que causam problemas de 
saúde.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto de extensão Parasito EDUCAC da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), permite com que os alunos de Enfermagem da UERJ, 
junto com o coordenador do projeto, desenvolvam ações extensionistas que tem 
como público-alvo crianças, adolescentes e adultos, que vivem em comunidades, 
escolas, creches, abrigos e casas de acolhida do Rio de Janeiro e que encontram-
se vulneráveis à situações de precariedade no ambiente em que vivem com os seus 
familiares. Algumas dessas atividades incentivaram a realizar novas buscas por 
práticas que pudessem levar novidades para o campo da aprendizagem de forma 
com que o projeto, consequentemente, trouxesse a comunidade dos arredores, 
como o bairro de Vila Isabel, Tijuca e Grajaú da cidade do Rio de Janeiro, para mais 
perto dos conhecimentos verídicos e assim acabar com os mitos sobre as doenças 
parasitárias mais comuns e ligadas aos hábitos diários da vida do ser humano. 

Os alunos extensionistas aplicaram, para diferentes públicos e em diferentes 
locais, oficinas, palestras, jogos educativos (como o bingo da higiene, jogo do certo 
ou errado, jogo da memória, gincanas de perguntas), desenhos para colorir com 
medidas profiláticas individuais e coletivas de combate às parasitoses, folders, 
cartazes, banners, atividades onde se aprende brincando (como a higienização 
das mãos), peças de teatro, teatro de fantoche, músicas e paródias. Além disso, 
foram levados microscópios, material fixado e modelos didáticos para apresentar 
aos alunos (Figura 1). 
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Figura 1: Atividades lúdicas desenvolvidas para crianças em escolas Municipais do Rio de 
Janeiro onde se vê a aplicação de teatro, teatro de fantoches, observação de banner, jogos, 

pintura e desenho, palestra, observação de microscópios, modelos didáticos e parasitos fi xado 
em formol.

Todas essas atividades capacitaram os discentes à aplicação de estratégias 
de promoção em educação e saúde, visando à formação de profi ssionais de elevada 
qualifi cação técnica, científi ca, tecnológica e acadêmica, pautada pelo espírito 
crítico, pela cidadania e pela função social da educação superior, orientada pelo 
princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Além de aproximar 
a comunidade em geral da Universidade ampliando a disseminação de conteúdo. 
As ações realizadas pelos discentes desempenham uma função signifi cativa no 
desenvolver da importância dos hábitos de higiene com linguagens verbal e/ou não 
verbal, tendo como propósito de educar, conscientizar e instigar as práticas mais 
simples no dia a dia das pessoas, para conseguir gerar uma baixa incidência de 
contaminação pelas parasitoses e informar a respeito da relevância da profi laxia 
que deve-se ter ao longo das atividades de vida diária tendo como objetivo de se 
evitar as doenças parasitárias negligenciadas pelas esferas públicas.

Uma das ações realizadas pelos discentes, foi a distribuição de panfl etos 
sobre pediculose, tricomaníase e enteroparasitoses no Hospital Universitário Pedro 
Ernesto (HUPE), Campus UERJ Maracanã, Policlínica e nas ruas de sua região, 
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mantendo o diálogo com as pessoas sobre temas pertinentes e de grande interesse 
na área da Parasitologia Médica, contribuindo para que os acadêmicos pudessem 
aprimorar o seu papel quanto ainda universitários da grande área de ciências 
médicas a fim de demonstrar a população a relevância da educação em saúde com 
uma linguagem acessível (Figura 2).

Figura 2: Entrega de panfletos sobre pediculose, enteroparasitoses e tricomoníase realizada 
pelos alunos de extensão do curso de enfermagem no Hospital Universitário Pedro Ernesto, 

Policlínica Piquet Carneiro, Campus UERJ Maracanã e arredores da universidade.

Com base nos relatos da população, as práticas desenvolvidas possibilitaram 
uma nova forma de educação em saúde com atividades, como a higienização das 
frutas e lavagem das mãos, que podem ser realizados de maneira individual ou 
coletiva no dia a dia e que ajudam a quebrar o ciclo de algumas parasitoses. 

O que mais dificulta a implementação de medidas de controle dessas doenças, 
além do custo financeiro e dificuldades de medidas técnicas, é a falta de projetos de 
educação sanitária com a integração da comunidade que correlacionam à prevalência 
de enteroparasitoses com as condições higiênico-sanitárias, relacionadas à busca 
de fontes de infecção, como solo, água, resíduos localizados nas unhas, constituem 
importantes estratégias para controle e conscientização sanitária da população 
(UCHÔA et al., 2009).

São necessárias ações combinadas de terapêutica, saneamento e 
conscientização sanitária para que se obtenha efetivo controle dessas enfermidades. 
Diversos estudos têm demonstrado que ações educativas e participativas da 
comunidade contribuem substancialmente para a redução da prevalência de 
parasitoses intestinais (CASTRO & BEYRODT, 2003; MORTEAN, 2010; Santos 
et al. 2017). A educação em saúde propicia a construção e difusão de um novo 
pensamento que, ao mesmo tempo, inova em relação ao conhecimento crítico em 
saúde e aponta para caminhos institucionais mais adequados à superação dos 
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problemas de saúde. Trata-se de uma metodologia de construção de novas formas 
de intervenção coletiva (FALKENBERG et al., 2014).

Deste modo, o projeto de extensão de Parasitologia da UERJ consegue 
desenvolver, durante as suas ações extensionistas, mudanças nos hábitos diários 
do cuidar perante as condições precárias que algumas pessoas vivem com relação 
às condições financeiras ou pelo local de moradia que se encontram. Isso acontece 
porque o projeto possui como maior objetivo mostrar de maneira lúdica e de fácil 
acesso para pessoas de todas as idades como evitar a contaminação por parasitos 
que venha lhe causar malefícios à saúde. A experiência do aprendizado dentro 
da sala de aula, sendo levada para as práticas, permite que sejam desenvolvidos 
novos planos voltados para o bem-estar físico da população, por meio de rodas de 
conversas, brincadeiras, gincanas e peças teatrais com conteúdo multidisciplinar 
que estimulam o pensar das pessoas sobre as atitudes que são realizadas no dia 
a dia e que contribuem no desenvolvimento das parasitoses (SOUSA, B. S. et al., 
2019). Além disso, proporciona aos alunos do curso de Enfermagem a chance 
de colocarem em prática os seus conhecimentos técnico-científicos e obter o 
amadurecimento profissional e mais conhecimentos durante as ações educativas 
contribuindo para uma melhor formação e desempenho profissional (BICET, 2015). 

A integração dos acadêmicos no projeto de extensão em diversas instituições, 
como escolas e creches, auxilia para que todos possam praticar não apenas o 
senso crítico durante a atuação, mas também como abordar a promoção à saúde e 
a prevenção de doenças em cima dessas dificuldades enfrentadas pelas pessoas 
que estão diariamente a frente de riscos no âmbito social que estão inseridas no 
meio. Em vista disso, os próprios alunos aprendem entre si e conseguem realizar 
trocas de conhecimentos que são construídos durante à vida acadêmica, levando a 
uma nova reformulação de vida para os indivíduos envolvidos durante as práticas 
da extensão (BICET, 2015).

A vivência extensionista proporciona experiências diversificadas aos acadêmicos, 
maior proximidade na realidade a qual estará inserido logo após deixar a 
academia (...). A extensão além de oportunizar ao acadêmico a articulação de 
conteúdos teóricos e práticos, abre espaço para o desenvolvimento da prática 
profissional, aquisição de experiência, compromisso e habilidades necessárias 
para o trabalho (SOUSA, B.S et al., 2019, p. 3-4). 

A principal estratégia educativa promovida pela extensão é voltada para 
reduzir os riscos à saúde de maneira a ampliar a individualidade do próprio cuidado 
de forma simples, como realizar a higienização das mãos antes de realizar alguma 
refeição, lavar corretamente os alimentos (frutas e verduras), como realizar a fervura 
da água contaminada antes de ser ingerida, a importância do uso de calçados, 
recolher as fezes do cachorro na rua, conscientização da relação sexual com o uso 
de preservativos, não ingerir carne crua ou mal passada, evitar o compartilhamento 
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de roupas íntimas e entre outros métodos simples que podem ser realizados pelos 
próprios cidadãos no cotidiano que irão contribuir para a prevenção de doenças 
parasitárias. Dessa maneira, tendo a devida interação com o público, consegue-
se esclarecer diversas dúvidas que também estimulam a adesão das pessoas aos 
serviços de atenção básica de saúde para participar de rodas de conversas ou 
de como realizar medidas profiláticas, como o destino adequado do lixo orgânico, 
para diminuir A incidência das doenças parasitárias, e assim as esferas públicas 
conseguirem ter a melhora na saúde pública brasileira em relação a essa temática 
(SOUSA, B. S. et al., 2019). 

Portanto, com a promoção em saúde sendo praticada pelos cidadãos em 
diferentes parâmetros há a chance de que novos casos não venham a surgir e 
consequentemente, ocorre a promoção do autocuidado e mudanças das condições 
do ambiente dos indivíduos, já que com essas atividades aprende-se medidas 
simples e relevantes para o bem-estar da comunidade, que podem ser aplicadas de 
forma coletiva e individual (SOUSA, B. S. et al., 2019).
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